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Resumo 
As cidades estão a crescer e é necessário criar condições favoráveis, seguras e sustentáveis 
para os seus habitantes. Como já é sabido, a presença de árvores em espaços urbanos proporciona 
um enorme leque de benefícios ambientais, sociais e económicos - “trees are the only design element 
that can link an entire city together” (Arnold, 1992). Contudo, as decisões relativas às árvores nas 
cidades raramente são isentas de polémica, independentemente de serem relativas à preservação 
ou abate de exemplares pré-existentes ou à instalação de novos exemplares. 
Neste sentido, este relatório abordou a temática da Árvore no projeto de Arquitetura 
paisagista, tendo como foco principal os critérios de tomada de decisão considerados na remoção ou 
preservação de pré-existências, e seleção de espécies a instalar no meio urbano. 
Para tal, foi adotada a metodologia de Estudo de Caso tendo sido selecionados três projetos 
desenvolvidos no atelier BHSLA (Londres), onde a ‘Árvore’ se revelou como componente fundamental 
do desenho, recuperação e integração dos espaços. Simultaneamente, desenvolveu-se uma 
pesquisa de literatura orientada para este tema procurando especificamente referências aos critérios 
referidos. 
Partiu-se da hipótese de que tomada de decisão relativa à instalação da árvore é mais 
fundamentada, recorrendo a dados objetivos, cientificamente validados e a tomada de decisão relativa 
à preservação ou remoção de árvores mais emocional. O objetivo era identificar os critérios mais 
frequentemente tidos em consideração na tomada de decisão por parte dos projetistas e compará-los 
com os critérios referidos na literatura. 
No final foi possível verificar que os projetistas consultados tomam as suas decisões de forma 
objetiva e fundamentada independentemente de serem sobre seleção de árvores para instalar ou 
sobre a remoção ou preservação de árvores já instaladas. 
 
Palavras-chave: Árvores; Preservação; Remoção; Seleção; Critérios; Desenho urbano; Arquitetura 
Paisagista.  
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Abstract 
Cities are growing and is essential to create an environmental not only appropriate but also 
safe and sustainable for communities. As it is known, the presence of trees in urban spaces provides 
a huge range of environmental, social and economic benefits - "trees are the only design element that 
can link an entire city together" (Arnold, 1992). However, decisions on trees in towns are rarely free 
from controversy, whether for conservation or killing of pre-existing copies or the installation of new 
copies. 
Thus, this report addressed the issue of tree in landscape architecture project, focusing mainly 
on the decision-making criteria considered in the removal or preservation of pre-existing and selection 
of species to be installed in urban areas. 
For that, it the case study methodology has been selected three projects developed in BHSLA 
workshop in the city of London, where the 'tree' was revealed as a key component of the design, 
rehabilitation and integration of spaces. At the same time we developed a literature oriented research 
this topic specifically looking for references to these criteria. 
It is hypothesized that decision making on the tree installation is more grounded, using 
objective data, scientifically validated and decision-making and on the conservation or removal of trees 
more emotional. The goal was to identify the most frequently taken criteria into account in decision 
making on the part of designers and compare them with the criteria referred to in the literature. 
In the end we found that the designers consulted make their decisions in an objective and 
reasoned manner whether on selecting trees to install or on the removal or preservation of trees 
already installed. 
Keywords: Urban trees; Preservation; Removal; Selection; Criteria; Urban design; Landscape 
Architecture. 
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1. Introdução 
1.1. Tema 
As árvores são a componente mais importante das infraestruturas verdes urbanas e a sua 
prestação em serviços ecológicos é amplamente reconhecida. Estes serviços incluem, entre vários 
outros: a mitigação do risco de cheia, diminuição da energia usada pelos edifícios, melhoria do 
conforto climático pela redução do efeito de ilha de calor, potenciação de valores recreativos e o 
contributo para a qualidade estética das cidades (Sjöman, 2015). 
A existência de jardins públicos, parques urbanos, pocket gardens, jardins privados e ruas 
arborizadas são uma mais-valia em áreas densamente urbanizadas, contribuindo para a qualidade 
do ambiente (a qualidade do ar, água; a redução do ruído) e da vida das populações, proporcionando 
bem-estar físico e psicológico (diminuição do stress e promoção das relações sociais). 
Assim, os espaços com árvores, sobretudo os que acomodam árvores maduras e de grande 
porte, são elementos vitais do metabolismo das cidades.  
Este trabalho reflete, então, sobre a Árvore no projeto de Arquitetura Paisagista em contexto 
urbano procurando clarificar os critérios que são considerados pelos projetistas na intervenção em 
espaços onde a Árvore adulta é uma pré-existência ou quando pretendem propor introdução de novas 
árvores. 
 
1.2. Âmbito do Trabalho 
O trabalho que se segue constitui o relatório de estágio que foi desenvolvido no âmbito da 
Unidade Curricular de Estágio do Mestrado de Arquitetura Paisagista da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, no Atelier Bradley-Hole Schoenaich Landscape Architects (BHSLA), em 
Richmond, Londres, durante o período de 9 meses. 
Este atelier integra uma equipa multidisciplinar (arquitetos paisagistas, arquitetos e botânicos) de 
onze elementos e intervém em projetos de diversas escalas: jardins privados, praças, jardins de uso 
público, planeamento urbano, e outros; dando ênfase a pormenores construtivos e ao desenho de 
soluções que refletem a geometria e filosofia da arquitetura associada ao conceito do atelier. 
Este estágio tem como objetivo o desenvolvimento e a aplicação dos conhecimentos adquiridos 
ao longo do processo académico na área da Arquitetura Paisagista em contexto profissional. 
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1.3. Problema e Objetivos 
 
O tema deste relatório resultou de uma reflexão sobre os projetos desenvolvidos durante o 
estágio tendo sido identificado como denominador comum a importância que a “árvore” assumiu em 
todos eles, independentemente do tipo de projeto e da escala de trabalho. Esta reflexão permitiu 
identificar que a tomada de decisão relativa ao estrato arbóreo foi sempre difícil, amplamente 
ponderada e debatida e, por vezes, até polémica e desconfortável. Isto aconteceu em decisões 
relativas à preservação ou abate de exemplares pré-existentes nas áreas de intervenção, e também 
em decisões relativas às características de exemplares a instalar. Perante esta problemática, várias 
questões foram sendo colocadas: 
 Quais os critérios mais frequentemente tidos em consideração na tomada de decisão relativa à 
preservação e/ou instalação de árvores em meio urbano? 
 Serão as recomendações disponíveis na literatura especializada consideradas pelos projetistas na 
tomada de decisão ou fundamentam-se preferencialmente na experiência adquirida na sua prática 
profissional? 
 Terão os projetistas em conta um conjunto vasto e diversificado de critérios de apoio à tomada de 
decisão ou baseiam-se numa seleção mais restrita e fixa? 
 Será que tomada de decisão relativa à instalação da árvore é mais fundamentada, recorrendo a 
dados objetivos, cientificamente validados; e a tomada de decisão relativa à preservação/abate de 
árvores mais emocional? 
O objetivo fundamental deste trabalho foi tentar dar resposta a estas questões, tendo sido 
identificados vários objetivos intercalares: 
 Identificar na literatura referências quanto a: 1) critérios adotados na decisão pela preservação ou 
eliminação de árvores adultas; 2) critérios adotados na seleção de árvores a instalar. 
 Identificar os critérios adotados por projetistas na tomada de decisão quanto a: 1) preservação ou 
eliminação de árvores adultas; 2) seleção de árvores a instalar. 
 Comparar os critérios referidos pela literatura com os critérios referidos pelos projetistas, de modo 
a: 1) perceber o grau de fundamentação das decisões tomadas; 2) perceber se o grau de 
fundamentação varia perante o tipo de decisões a tomar. 
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1.4. Metodologia  
 
A metodologia adotada segue como modelo a estratégia de investigação - Estudo de Caso, 
dado que se propõe responder às hipóteses formuladas, a partir da análise de dados recolhidos em 
múltiplas fontes. Este método é adequado a este trabalho uma vez que o contexto de análise são 
casos práticos (Yin, 1984), o conhecimento existente sobre o tema em estudo é ainda reduzido 
(Halinen & Tornroos, 2005) e parte-se da necessidade de explorar uma situação ainda não totalmente 
definida (Macnealy, 1997). 
Os Casos analisados neste trabalho foram: 1) Elysian Residences – Projeto de arranjo de 
espaços exteriores de um “hospital residencial”, 2) Hamilton Drive – Projeto de arranjo de espaços 
exteriores residenciais e 3) Sloane Street & 131 Pocket Garden – Projeto de arborização de rua 
pedonal e instalação de micro-jardim. Estes Casos foram selecionados de entre os projetos 
desenvolvidos no atelier BHSLA, durante o período de estágio, nos quais a tomada de decisão relativa 
à árvore assumiu particular relevância. Estes projetos refletem a diversidade de possibilidades 
relativamente à tomada de decisão sobre a Árvore em contexto de projeto: 1) preservação ou abate 
de árvores adultas pré-existentes - Caso Elysian Residences; e 2) plantação de árvores – Caso 
Hamilton Drive. No Caso 3) Sloane Street & 131 Pocket Garden a arborização da rua foi fortemente 
influenciada pela pré-existência de árvores a preservar pelo que se considera que assume um 
carácter híbrido dos anteriores. 
Cada um destes casos foi estudado ao nível dos critérios adotados pelos projetistas no 
processo de tomada de decisão relativamente à árvore. Estes critérios foram reunidos por entrevista 
aos projetistas e por participação direta nos mesmos. 
Os critérios de preservação e os critérios de seleção de exemplares arbóreos referidos na 
literatura foram obtidos a partir de uma pesquisa bibliográfica orientada para a temática da árvore em 
contexto urbano. Esta pesquisa foi feita maioritariamente em publicações do Science Direct, 
posteriores ao ano 2000, e usando como palavras-chave principais: tree(s), tree species, selection, 
removal, urban forest, cities, e urban green spaces. Foram igualmente consultados livros da 
especialidade que se consideraram essenciais devido ao conteúdo informativo para o tema em 
análise como, por exemplo: Trees in urban design (Arnold, H., 1992), El Arbol en Jardineria e 
Paysagismo (Vinas et al,1996), Trees in Urban Landscape: Site Assessment, Design, and Installation 
(Trowbridge, P. J., Bassuk, N. L., 2004) e The Planting Design Handbook (Robinson, N. 2011). 
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Os critérios referidos pelos projetistas foram, por eles, ponderados de 1 a 5 (escala de Likert) 
sendo 1 – critério pouco importante para a tomada de decisão, e 5 – critério muito importante para a 
tomada de decisão. A etapa seguinte consistiu na verificação da convergência entre os critérios 
referidos na literatura e os referidos pelos projetistas seguindo uma reflexão sobre os resultados 
obtidos. 
Reconhece-se a existência de três etapas fundamentais neste processo: 1) Identificação de 
critérios; 2) comparação entre critérios e 3) reflexão sobre os critérios e conclusões. 
 
 
 
 
Figura 1 – Diagrama metodológico 
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2. Enquadramento Teórico - As árvores na cidade 
 
2.1. Benefícios Ambientais, Económicos e Sociais 
Até ao século XX a motivação para plantar árvores em espaços públicos das cidades (jardins 
ou ruas) estava fundamentalmente relacionada com o enquadramento cénico de elementos 
arquitetónicos e necessidade de sombra no passeio público. Foi apenas no final do séc. XX que a 
globalidade dos benefícios associados à presença das árvores nas cidades começou a ser mais 
amplamente reconhecida. 
Atualmente, as árvores são já encaradas como um elemento imprescindível para a qualidade 
de vida urbana proporcionando um vasto leque de benefícios ambientais, económicos e sociais não 
só na sua proximidade mas também no espaço envolvente. 
Os benefícios ambientais proporcionados pelas árvores mais frequentemente referidos são: 
1) a redução do escoamento de águas pluviais, 2) melhoria da qualidade do ar, 3) armazenamento 
de carbono e a 4) redução do efeito da ilha de calor. A presença de árvores também contribui para 5) 
aumentar os níveis de biodiversidade, proporcionando alimento e habitat para a fauna urbana, 
assegurando igualmente a conetividade ecológica, ou seja, a ligação entre espaços verdes (Burden, 
2006; Rhodes et al., 2011). 
Um dos grandes problemas das áreas urbanas são as emissões de poluentes libertados pelos 
veículos e áreas industriais. Está já provado que as árvores são bastante eficientes na captação de 
elementos poluentes, incluindo o ozono (O3), óxidos de nitrogênio (NOx), óxidos sulfúricos (SOx), 
monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2) e partículas com menos de 10 µm (Tallis, 
Taylor, Sinnett & Freer-Smith, 2011). As árvores saudáveis e de grande porte podem remover entre 
sessenta a setenta vezes mais ar poluído que as árvores de pequeno porte (McPherson, Novak & 
Powntree, 1994). A redução do ruído das cidades é conseguida sobretudo pelo efeito de mitigação 
visual, ou seja, pela não visualização da fonte de ruído. A redução da temperatura feita pelas árvores 
é causada principalmente por dois fatores: pela sombra e pelo arrefecimento por evapotranspiração 
(Oke, 1989). 
Como se referiu, a presença de árvores nos meios urbanos facilita o acesso, e a dispersão 
de fauna pela cidade, proveniente das áreas rurais e naturais contíguas. Entre os fatores que podem 
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determinar a abundância e diversidade da fauna estão a origem, diversidade e tamanho das árvores 
sendo, por isso, determinante evitar a homogeneização da floresta urbana (Alvey, 2006). 
Os benefícios económicos são, geralmente, os mais difíceis de enumerar. Contudo, alguns 
autores já determinaram que as árvores podem reduzir os custos com energia, aumentar o rendimento 
de empresas e o valor das propriedades (McPherson et al, 1994; Donovan & Bretyy, 2009; Pandit & 
Laband, 2010). Uma única árvore pode diminuir anualmente 1,3% dos custos do aquecimento e 7% 
dos custos do ar condicionado (McPherson et al., 1994). As árvores contribuem ainda para a definição 
do caráter e identidade de uma cidade o que, por sua vez, pode ser associado à promoção da 
dinâmica turística aumentando, assim, o lucro das atividades comerciais locais. 
Quanto aos benefícios sociais, sabe-se que as estruturas verdes que existem nas grandes 
cidades são utilizadas pelos seus habitantes como uma forma de escapar ao stress associado ao 
acelerado ritmo de vida citadino. Estes espaços são vistos como áreas de estimulação social, 
relaxamento e oportunidade de realização de atividades físicas. Cidades com mais e melhores 
espaços verdes registam taxas mais baixas de criminalidade. Segundo Kuo & Sullivan (2001) e Tarran 
(2009), áreas urbanas com mais vegetação têm, aproximadamente, menos 50% de ocorrência de 
crimes, comparativamente a áreas urbanas com menos vegetação. 
Corretamente utilizadas, as árvores podem ainda funcionar como barreiras visuais e/ou de 
proteção, quando, por exemplo, separam a via de circulação do passeio pedonal.  
A árvore em espaços públicos tem a capacidade para enquadrar esteticamente edifícios e 
outros elementos arquitetónicos patrimoniais. Esta função está sobretudo relacionada com a 
qualidade cénica que as árvores desenvolvem na maturidade. 
 
2.2. A qualidade cénica da árvore. Considerações sobre escala, forma, cor e maturidade 
 
A beleza de uma árvore está intimamente relacionada com as suas caraterísticas 
morfológicas e estruturais: a cor, forma e tamanho das folhas, a presença mais ou menos exuberante 
de flores e de frutos; a forma da copa e a arquitetura dos ramos, o tamanho e a escala, etc. Todas 
estas características contribuem para a sua capacidade de qualificar os locais onde se desenvolvem. 
Segundo Gruffydd (1994) é necessário considerar que a árvore necessita de tempo e espaço 
para mostrar a sua magnificência. O aspeto geral de árvore pode mudar consideravelmente ao longo 
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do seu crescimento, implicando que o carácter que exibe enquanto jovem seja radicalmente distinto 
do que exibe na maturidade. Assim, deve-se considerar a maturidade de uma árvore como a idade 
em que esta exibe o resultado do total desenvolvimento da estrutura dos seus ramos. Este período 
de maturidade pode durar por um tempo considerável, por vezes, centenas de anos, quando a árvore 
se encontra no ambiente ecológico adequado. Em suma, a verdadeira beleza de uma árvore só é 
possível ser vista e apreciada quando esta atinge esse estado de maturação. Variável impossível de 
ser acelerada (Gruffydd, B., 1994). 
De uma forma bastante simplificada, as árvores definem o seu caráter através das seguintes formas: 
 Comportamento fisiológico: Folhosas ou coníferas; caducifólias ou perenifólias. 
 Tamanho: Grande Porte para árvores com mais de 15 metros de altura e Pequeno Porte para 
árvores com menos de 15 metros de altura. 
 Forma da copa                      
       Larga     Alongada    Cónica          Colunar       Ovoide 
 Cor: que varia consoante a folha, flor, fruto e, por vezes também tronco e ramos 
A seleção de espécies mais adequada para um local deverá atender a estas (e a outras) 
variáveis procurando adequar as características da espécie ao enquadramento estético da sua 
envolvente. 
 
 
2.3. Critérios de apoio à tomada de decisão 
 
Este relatório foi produzido no âmbito de um estágio curricular em atelier e não no âmbito de 
uma dissertação. Assim, a pesquisa de literatura aqui apresentada não pretendeu ser exaustiva e 
cobrir pormenorizadamente todas as dimensões do tema em análise mas apenas apoiar esta reflexão 
e possibilitar uma leitura mais fundamentada dos casos em estudo. 
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2.3.1 Preservação ou remoção de árvores instaladas 
 
Do universo de publicações consultadas selecionaram-se os três artigos que revelaram mais 
adequação ao tema e objetividade na apresentação de critérios de apoio à tomada de decisão, relativa 
à preservação ou remoção de árvores. São eles: 
 Conway, T. (2015) Tending their urban forest: Residents’ motivations for tree planting and 
removal, Urban Forestry and Urban Greening, (17), 23-32. 
Este artigo explora as motivações dos residentes numa área urbana (Mississauga - Ontario, 
Canada) para a preservação e remoção de árvores. São identificados como principais critérios para 
remoção: 1) a condição fitossanitária da árvore, 2) muito relacionado com o ponto anterior é também 
apontado o risco para as pessoas ou propriedades, 3) a proximidade a edifícios 4) o custo de 
manutenção, 5) a necessidade de mais luz solar; sendo que 6) a ligação emocional e as 7) 
caraterísticas estéticas da árvore, são critérios que os induzem à preservação de uma determinada 
árvore ou conjunto de árvores. 
 Gilbert, M., Brack, C. L. (2007) Changes in public requests to remove significant urban trees 
after severe bushfires in Canberra, Australia, Urban Forestry and Urban Greening by Elsevier. 
(6), 41-48. 
Neste artigo são analisadas as razões dos pedidos (feitos por cidadãos comuns) para a 
remoção de árvores. As principais motivações para solicitar a remoção de árvores prendem-se com 
as seguintes preocupações: 1) esteja em causa a segurança, 2) estejam fisicamente limitadas de 
crescer, por exemplo devido à excessiva proximidade com edifícios, 3) esteja comprometida a 
condição fitossanitária, 4) a necessidade de mais radiação solar, 5) se comprove que a espécie 
é causadora de alergias severas. 
 
 Shackletona, S., Chinyimbaa, A., Hebinckb, P., Shackletona, C., Kaomaa, H. (2015) 
Multiple benefits and values of trees in urban landscapes in two towns in northern South Africa, 
Landscape and Urban Planning by Elsevier. (136), 76-86. 
Nesta publicação foram utilizados questionários para tentar perceber as motivações dos 
residentes em duas cidades da África do Sul para preservar árvores na sua área de residência. As 
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respostas centraram-se nos seguintes critérios: 1) proporciona sombra, 2) “embeleza” a área, 3) 
proporciona alimento, 4) promove interações sociais e por fim, 5) referem que as árvores são parte 
da história, cultura e herança. 
A tabela 1 contém a listagem global de todos os critérios referidos na literatura analisada 
relativos à preservação e remoção de árvores para implementação em áreas urbanas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 1 - Critérios considerados na literatura para a preservação e remoção de exemplares arbóreos 
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2.3.2 Seleção de árvores a instalar 
 
Neste ponto lista-se e analisa-se a literatura que apoiou a seleção de alguns dos critérios 
equacionados na seleção de árvores para instalação em espaços urbanos. 
 Arnold, H. (1992) Trees in urban design, 2nd edition. Van Nostrand Reinhold, NY 
Segundo Arnold (1992) a espécie (e/ou variedade) e a sua funcionalidade influenciam de 
uma forma determinante o desenho do espaço. As árvores definem espaços, regulam a luz, 
induzem escala e recordam as épocas sazonais. Este autor divide o método de escolha da 
espécie em três fatores principais: estético e funcional; cultural; operacional, sendo que cada 
um destes integra critérios específicos, como se pode ver na tabela 2. 
 
Tabela 2 – Tradução da listagem de critérios segundo Arnold (1992) 
 
 Viñas, F. N., Solanich, J. P., Vilardaga, X. A., Montilló, L. S. (1995), El Árbol en Jardinería 
y Paisajismo, Ediciones Omega, S. A. 
Viñas et al (1995) identifica um conjunto de características das árvores que devem ser 
conhecidas e ponderadas no momento da escolha da espécie mais adequada para cada 
situação/projeto. As características referidas pelos autores são as seguintes: 1) a resistência a 
geadas, 2) a resistência à seca, 3) a exposição solar, 4) a resistência ao vento, 5) a resistência 
à proximidade ao mar, 6) a resistência à poluição urbana, 7) a resistência à poluição industrial, 
8) a adaptação à altitude, 9) as características do solo, 10) a velocidade de crescimento, 11) a 
longevidade, 12) modo de reprodução, 13) a resistência a pragas e doenças, 14) a resposta à 
poda e topiária, 15) as patologias que poderão estar associadas (veneno, espinhos e/ou alergias) 
e 16) disponibilidade no viveiro. 
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 Miller, R.W.  (1997) Urban forestry – Planning and managing urban greenspaces. 2nd Edition, 
Prentice Hall, Upper Sandle River, NJ. 
Miller (1997) apresenta um modelo com os critérios mais importantes na seleção de espécies 
arbóreas em áreas urbanas, esquematizado na figura 5. 
 
 
 
 
 Trowbridge, P. J., Bassuk, N. L. (2004) Trees in Urban Landscape: Site Assessment, 
Design, and Installation. Wiley  
Figura 2 - Tradução livre do diagrama apresentado por Miller (1997) 
FCUP 
A Árvore no projeto de Arquitetura Paisagista - Contributo de três Casos práticos em Londres, Inglaterra 
 
12 
 
 
 
Segundo estes autores o 1) espaço disponível e a 2) impermeabilização do solo são dos 
fatores mais limitantes para um crescimento de sucesso da árvore. Assim como, 3) o tamanho e 4) 
a forma, dadas as potenciais barreiras criadas pela densidade urbana. A 5) exposição solar, as 6) 
caraterísticas do solo (composição, pH, salinidade), 7) a resistência a pragas e doenças, 8) a 
facilidade de transplantação, os 9) custos e disponibilidade nos viveiros, 10) a facilidade de 
manutenção, 11) a origem (nativa ou exótica) e 12) a diversidade, são outros aspetos referidos 
como critérios importantes na seleção dos exemplares arbóreos. 
 
 Sjöman, H., Nielsen, A. B. (2010) Selecting trees for urban paved sites in Scandinavia – A 
review of information on trees tolerance and its relation to the requirements of tree planners. 
Urban Forestry and Urban Greenin (8), 281-293. 
Esta publicação aponta as 1) condições do solo, 2) a disponibilidade de água e 3) 
poluição como os critérios mais considerados e mais relevantes na escolha de espécies a utilizar em 
áreas urbanas na Dinamarca, Noruega e Suécia. 
 
 Conway, T., Vencht, J. (2015) Growing a diverse urban forest: Species selection decisions 
by practioners planting and supplying trees, Landscape and Urban Planning (138), 1-10 
Conway e Vencht, (2015) efetuaram um questionário a diversos especialistas de desenho e 
gestão da floresta urbana de forma a perceber os fatores mais considerados na escolha de espécies 
arbóreas. Os resultados revelaram que a 1) exposição solar, 2) o espaço disponível, 3) a aparência 
da árvore e 4) a proximidade a infraestruturas eram os aspetos que se destacavam como os mais 
relevantes na tomada de decisão, contudo 5) a condição do solo, 6) a resistência a pragas e 
doenças, 7) a diversidade de espécies e 8) a origem (nativa ou exótica) também foram critérios 
referidos. 
 
 Sæbø, A., Benedikz, T., Randrup, T. B. (2015) Selection of trees for urban forestry in the 
nordic countries, Urban Forestry and Urban Greening (34), 179-183 
Segundo estes autores, a 1) adaptação ao clima, 2) resistência a doenças e 3) 
plasticidade são três critérios essenciais na escolha dos exemplares arbóreos. Todavia, apresentam 
outros critérios como: 4) características estéticas, 5) fatores sociais, 6) taxa de crescimento, 7) 
resistência ao vento e à seca e 8) tolerância à poluição do ar. Os autores referem ainda 9) a 
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resposta à poda e 10) a outras técnicas de manutenção como sendo aspetos importantes na 
tomada de decisão. 
 
A tabela 3 contém a listagem global de todos os critérios referidos na literatura analisada 
relativos à seleção de árvores para implementação em áreas urbanas. 
 
Tabela 3 - Critérios considerados na literatura para a seleção de exemplares arbóreos 
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3. Estudo de casos 
 
Os três casos estudados foram analisados tendo em conta os distintos desafios que a Árvore, 
enquanto elemento singular e/ou integrada em conjuntos, lhes colocou. A tabela 4 sintetiza para cada 
caso a circunstância envolvida na tomada de decisão.  
Cada Caso é apresentado seguindo a ordem: localização e enquadramento geográfico; 
problema e objetivos; descrição da situação existente e da proposta de intervenção; e discussão dos 
critérios considerados na tomada de decisão. 
 
3.1. Elysian Residences 
 
3.1.1. Localização e Enquadramento Geográfico 
 
O projeto Elysian Residences consiste na construção de apartamentos de alta qualidade para 
pessoas reformadas, que terão acesso aos cuidados especiais que a idade exige. O espaço exterior, 
envolvente dos edifícios teve de ser desenhado considerando também as necessidades especiais de 
alguns dos residentes.  
Este projeto Elysian Residences localiza-se na West Heath Road, a noroeste do centro de 
Londres, sendo uma área urbana com caráter residencial. Nas figuras 3 e 4 é facilmente percetível 
a estrutura verde da área de intervenção e da sua envolvente, com destaque para o parque Golders 
Hill, que inclui uma grande extensão de espaço verde. 
Tabela 4 - Identificação dos projetos a serem estudados e a sua divisão pelo fator determinantes 
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3.1.2. Problema e objetivos 
 
O problema que este caso evidencia centra-se na integração de um novo edifício residencial 
num espaço densamente arborizado. O principal objetivo era a preservação do maior número possível 
de exemplares arbóreos, mantendo o caracter intimista e protegido conseguido pela barreira visual 
formada pelas árvores. Pretendia-se ainda criar um espaço de lazer para os residentes desta 
urbanização mantendo a harmonia visual com a envolvente. 
Figura 3 - Localização da área de intervenção em Londres (Google Earth, 2016) 
Figura 4 - Fotografia aérea da área de intervenção (Bing Maps, 2016) 
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3.1.3. Caracterização da situação existente e descrição da proposta 
 
 A área de intervenção, com 6300 m2, revela uma elevada densidade arbórea com cerca de 
100 árvores adultas, instaladas com grande proximidade umas das outras, que enquadram 2 blocos 
de edifícios (figura 5, 6, 7 e 8). Este espaço apresenta um conjunto diversificado de árvores, todavia 
destaca-se a presença de Fraxinus sp., Taxus sp. e Ilex aquifolium. Sendo que o Acer 
pseudoplatanus, a Robinia pseudoacacia e diversas coníferas (cedros e pinheiros) apresentam-se 
também em destaque neste espaço. 
 
A construção do novo edifício proposto para a área, obrigava ao abate de um número 
considerável de árvores. O papel do projetista nesta situação foi tentar preservar o maior número 
possível de árvores, sacrificando apenas as estritamente necessárias para a instalação do edifício.  
Figura 8 - Vista do edifício existente (2ºpiso) para a 
rua West Heath Road (fonte: BHSLA, 2016) 
 
 
Figura 7 - Vista do edifício existente para a entrada 
da rua West Heath Road (fonte: BHSLA, 2016) 
Figura 5 - Entrada principal da área de intervenção 
(fonte: BHSLA, 2016) 
Figura 6 - Acesso e edifício existentes (fonte: BHSLA, 
2016) 
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Uma vez que se tratava de um espaço com caráter privado1 foi consultado um tree officer 
(empresa privada de arboricultura) que fez um levantamento da condição fitossanitária das árvores 
recolhendo igualmente outras informações adicionais (altura, dimensão da copa, diâmetro do tronco, 
quantidade de caules, fuste, a idade aproximada, raio de proteção das raízes) que poderiam ser úteis 
para a intervenção. Posto isto, o processo de decisão foi o seguinte: 
Figura 9 - Diagrama ilustrativo da análise ao arvoredo pré-existente 
 
1) Em primeiro lugar foi importante conhecer a condição fitossanitária das árvores presentes na 
área de intervenção (figura 9). Este diagnóstico permitiu identificar que 13 das árvores pré-
existentes apresentavam uma condição fitossanitária deficiente e foram propostas para abate 
(círculos vermelhos). Estas árvores abrangiam diferentes espécies: salgueiro (Salix caprea), 
pinheiro (Pinus sp.), bordo (Acer pseudoplatanus), ulmeiro (Ulmus sp.), faia (Fagus sp.), robínia, 
(Robinia pseudoacacia) e também diversas espécies de Prunus sp.. Esta avaliação também 
permitiu identificar quais os exemplares mais notáveis e em melhor condição fitossanitária 
(marcadas a verde claro) e que, por isso, deveriam ser preservados – uma Faia e um Carvalho, 
                                                          
1 Quando se tratam de intervenções no espaço de público é obrigatório consultar a entidade pública responsável pela gestão das 
árvores naquela zona da cidade, ficando a intervenção sempre dependente da autorização desses profissionais especializados. 
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este instalado no parque Golders Hill mas com grande parte da copa a desenvolver-se para a 
área de intervenção. A decisão de preservar estes exemplares influenciou de forma determinante 
algumas opções projetuais nomeadamente a posição inicial do edifício, que foi modificada de 
modo a estabelecer a distância necessária para o desenvolvimento da copa destas árvores, 
estipulada em 10m.  
 
2) De seguida ensaiou-se a implantação do novo edifício de modo a identificar as árvores que, 
apesar da boa condição fitossanitária, teriam de ser sacrificadas para possibilitar espaço para a 
sua construção, e as árvores que teriam de ser sacrificadas para permitir a ampliação do acesso 
(figura 9). O acesso teve de ser ampliado para permitir a entrada de veículos de socorro uma 
vez que se tratam de residências seniores. Estas decisões foram sendo tomadas tendo sempre 
presente a condição de preservação do maior número possível de árvores mas ainda assim, 26 
árvores tiveram de ser removidas. No final deste processo, 61 árvores foram preservadas e 39 
árvores foram marcadas para abate (13 por razões relacionadas com a fitossanidade e as 
restantes 26 devido à necessidade de espaço). Os exemplares a abater pertenciam a três 
espécies: Taxus sp., Ilex aquifolium e Laurus sp.. Os exemplares preservados pertencem 
maioritariamente às espécies Fagus sylvatica, Pinus sp, Cupressus sp., e  Cedrus sp.. 
3) No diagrama da Figura 10, que exemplifica 
a situação final é percetível o efeito da remoção das 
árvores, ao nível da projeção das copas. É ainda 
possível perceber que se conseguiu manter uma 
cortina arbórea no limite da propriedade. Este 
elemento garante a desejada barreira visual em 
relação à envolvente também porque muitos dos 
exemplares preservados são de folha persistente 
(copas mais escuras). Dado o elevado número de 
árvores a remover, o passo seguinte foi perceber que 
árvores que se iriam plantar em substituição dos 
exemplares perdidos e a que critérios atender para 
selecionar essas árvores. 
Neste projeto em específico, a preservação da qualidade cénica do lugar e a ligação 
harmoniosa com a envolvente foram preocupações sempre presentes. Na seleção das árvores a 
Figura 10 - Diagrama da situação existente 
após a remoção das árvores 
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instalar também pesou muito a sua capacidade para atenuar o impacto visual gerado pelo edifício de 
17 metros que iria ser construído. Está prevista a instalação de 30 árvores para reestabelecer o estrato 
arbóreo que se encontrava presente na área. 
 
3.1.4. Critérios de preservação, remoção e seleção de árvores 
 
Após este processo foi possível obter dos projetistas uma avaliação e ponderação (de 1 – 
menos importante na tomada de decisão a 5 – muito importante para a tomada de decisão) dos 
critérios envolvidos nas decisões tomadas. A tabela seguinte apresenta os resultados obtidos. 
 
Da análise da tabela anterior é possível perceber que: 
‒ os projetistas ponderaram mais critérios para selecionar novos exemplares do que para 
remover ou preservar árvores adultas pré-existentes na área de intervenção; 
‒ o critério com maior peso na decisão de preservar ou remover exemplares é a Condição 
Fitossanitária; 
‒ o critério com maior peso na seleção de exemplares é a Disponibilidade no Viveiro; 
Tabela 5 - Critérios considerados pelos projetistas para a preservação, remoção e seleção de árvores 
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‒ o critério Requisitos do Cliente teve pouco peso na decisão do projetista quanto aos 
exemplares a selecionar para instalar. 
‒ há vários critérios que foram ponderados em pelo menos duas das situações em análise, 
nomeadamente: a capacidade de gerar Efeito de Barreira Visual, a Adequação à Envolvente; 
o Espaço Disponível e a Qualidade estética 
 
3.2. Hamilton Drive 
 
3.2.1. Localização e Enquadramento Geográfico 
 
Hamilton Drive situa-se a noroeste de Londres, numa área densamente edificada e com 
poucos espaços verdes. Este projeto consiste na construção de um bloco residencial de onze 
vivendas de gama de luxo, na proximidade de edifícios altos com reduzida qualidade arquitetónica. 
 
Figura 11 - Localização da área de intervenção em Londres (Google Earth, 2016) 
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3.2.2. Problema e objetivos 
 
O problema que se destaca neste caso é a necessidade de instalar de árvores numa área 
muito exígua e impermeabilizada com o objetivo de funcionarem como barreira visual entre o 
empreendimento de vivendas de luxo e edifícios residenciais pré-existentes de reduzida qualidade 
arquitetónica. 
 
3.2.3. Caracterização da situação existente e descrição da proposta 
 
Com apenas 490m2 e apresentando-se 
totalmente impermeabilizado, o espaço disponível 
para instalar as árvores era extremamente exíguo, 
tal como se pode observar na figura 13. 
A proposta de construção de vivendas de 
luxo num terreno contíguo obrigava a uma solução 
capaz de rapidamente mitigar o impacto visual 
negativo dos edifícios vizinhos. A solução 
encontrada foi a plantação de um alinhamento de 
árvores, já de grande porte, como se pode verificar 
na figura 14 e 15. A tília de folhas pequenas (Tilia cordata) foi a árvore escolhida para este espaço, 
pela sua facilidade para ser podada e por ser uma das árvores que estava disponível no viveiro com 
Figura 13 - Área de intervenção (fonte: BHSLA, 2013) 
 
Figura 12 - Fotografia aérea da área de intervenção (Bing Maps, 2016)  
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o porte desejado (Figura 15 e 16). A necessidade de obter resultados rápidos foi neste caso um critério 
de grande relevância para os projetistas. 
 
 
 
 
3.2.4. Critérios de seleção de árvores 
 
Após este processo foi possível obter dos projetistas uma avaliação e ponderação (de 1 – 
menos importante na tomada de decisão a 5 – muito importante para a tomada de decisão) dos 
critérios envolvidos nas decisões tomadas. A tabela seguinte apresenta os resultados obtidos. 
 
 
Figura 16 - Relação entre os edifícios e a árvore 
(fonte: BHSLA, 2016) 
 
Figura 14 - Plano geral da proposta para a área de intervenção (fonte: BHSLA) 
 
Figura 55 - Implementação dos exemplares arbóreos 
(fonte: BHSLA, 2016) 
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Da análise da tabela anterior é possível perceber que neste caso: 
‒ os critérios com mais peso na tomada de decisão foram a capacidade da árvore para gerar 
um efeito de barreira visual e a sua disponibilidade no viveiro; 
‒ a capacidade da árvore para suportar podas foi um critério também bastante considerado, 
razão pela qual a estrutura e dimensão da copa não pesou grandemente na tomada de 
decisão; 
‒ as características estéticas, sazonalidade e resistência a pragas e doenças foram as 
características menos importantes na escolha do exemplar arbóreo. 
 
3.3. Sloane Street/131 Pocket Garden 
 
3.3.1. Localização e Enquadramento Geográfico 
 
A rua Sloane Street localiza-se na zona oeste do centro de Londres, numa área bastante 
edificada. Esta zona é famosa pela sua excentricidade e pela presença de várias lojas de produtos 
de luxo. Em termos de estrutura verde esta zona apresenta alguns pequenos jardins de 
enquadramento (privados e públicos) e várias ruas arborizadas, organizados numa rede conectada 
de espaços verdes, como é possível observar na figura 18. 
Tabela 6 - Critérios considerados pelos projetistas para a seleção de árvores 
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3.3.2. Problema e objetivos 
Neste Caso de estudo analisam-se dois problemas: 1) por um lado era necessário integrar 
novos exemplares arbóreos num pequeno troço da rua Sloane Street que é uma rua comercial e 
pedonal, inserida numa zona densamente urbanizada; 2) simultaneamente era necessário arborizar 
um espaço muito pequeno (1000 m2), enquadrado por edifícios habitacionais de grande envergadura. 
O objetivo era garantir, pelo uso de vegetação arbórea, uma continuidade estética, visual e ecológica 
entre as duas áreas intervencionadas, e entre estas e a sua envolvente. Especificamente para o 
Pocket garden era importante mitigar a pequena dimensão e obter um efeito de pequeno oásis dentro 
da cidade de Londres. 
Figura 186 - Fotografia aérea da área de intervenção (Bing Maps, 2016) 
Figura 7 - Localização da área de intervenção em Londres (Google Earth, 2016) 
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3.3.3. Caracterização da situação existente e descrição da proposta 
 
A rua Sloane Street tem 1000 m de extensão. É uma rua de circulação automóvel (apresenta-
se com quatro faixas rodoviárias), circulação pedonal (ambas as direções) em toda a sua extensão e 
cruzada pela rua Pont Street. Esta rua está arborizada com exemplares de Corylus colurna que não 
seguem um padrão de instalação definido, ou seja, vão surgindo ao longo da rua em pontuações ou 
em sequências de poucos exemplares, sem compasso definido. Também estão presentes 
exemplares com diferentes idades e tamanhos, mas sempre da mesma espécie. 
A Sloane Street liga a uma das infraestruturas verdes mais conhecidas e importantes da 
cidade de Londres, o Hyde Park, que se encontra na extremidade norte da rua. A sul da rua Sloane 
Street é possível encontrar uma praça pública – Sloane Square. Os edifícios ao longo desta são, na 
sua maioria, de traça antiga, contudo, têm vindo a intercalarem-se com edifícios de um caráter mais 
moderno. 
O troço da rua sujeito a intervenção localiza-se nos últimos 200m a sul, perto da confluência 
da rua Sloane Street com a praça Sloane Square. No que se refere à arborização deste troço, a 
escolha da espécie arbórea foi determinada pela pré-existência de Corylus colurna ao longo dessa 
mesma rua. O projetista decidiu propor a plantação da mesma espécie (uma vez que apresenta 
resistência à poluição urbana, ao vento e uma boa capacidade de resposta à poda) e com um porte 
médio (Figura 19 e 20) de modo a manter a coerência e harmonia visual identificando-se aqui como 
critério relevante para a tomada de decisão a relação com a envolvente (Figura 21 e 22). 
 
Figura 19 – Instalação do exemplar do exemplar 
arbóreo (fonte: BHSLA, 2016) 
Figura 20 – Instalação do exemplar arbóreo (fonte: BHSLA, 
2016) 
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A arborização do 131 Pocket Garden (figura 23) teve como fator limitante a reduzida 
disponibilidade de espaço, a condição de ensombramento que se faz sentir durante a maior parte do 
dia e a elevada humidade. 
 Estas condições sugeriam o uso de espécies de fetos (Asplenium scolopendrium, Asparagus 
‘Meyersii’, Blechnum chilense) aos quais se adicionaram algumas palmeiras resistentes a estas 
condições (Chamaerops humilis, Trachycarpus fortunei, Dicksonia antarctica, Cycas revoluta, Raphis 
excelsa, Brahea armata) (figura 24). Dada a exiguidade de espaço foi tida em consideração a escala 
Figura 23 - Plano geral da proposta para o Pocket Garden (fonte: BHSLA) 
Figura 218 - Corylus colurna instalado na 
rua Sloane Street (fonte: BHSLA, 2016) 
 
Figura 22 - Corylus colurna – detalhe (fonte: BHSLA, 2016) 
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na maturidade das espécies escolhidas e a estrutura da copa, no sentido de harmonizar e equilibrar 
o jardim com os edifícios envolventes e simultaneamente facilitar e circulação, que foi um dos 
requisitos do cliente, uma vez que seria um espaço de acesso público. 
 
 
 
 
 
Figura 24 - Fotos do 131 Pocket Garden (fonte: BHSLA, 2016)  
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3.3.4. Critérios de seleção de árvores 
 
Após este processo foi possível obter dos projetistas uma avaliação e ponderação (de 1 – 
menos importante na tomada de decisão a 5 – muito importante para a tomada de decisão) dos 
critérios envolvidos nas decisões tomadas. A tabela 7 seguinte apresenta os resultados obtidos. 
 
Tabela 7- Critérios considerados pelos projetistas para a seleção de árvores 
Da análise da tabela anterior é possível perceber que: 
‒ a relação com a envolvente foi o critério fundamental na tomada de decisão da espécie para 
a rua Sloane Street, uma vez que se pretendia dar continuidade à espécie já presente na 
arborização da rua; 
‒ no caso do Pocket garden, a escala na maturidade e a exposição solar foram os critérios tidos 
com maior consideração, o que se justifica pelo facto de a área de intervenção ser de reduzida 
dimensão e limitada por edifícios altos. Estas mesmas condicionantes explicam a ponderação 
dos critérios Estrutura da copa, Taxa de crescimento, proximidade a infraestruturas e Espaço 
disponível; 
‒ a Utilização pública foi o único critérios em comum a ambos os espaços; 
‒ as características do solo não foram assumidas como critério determinante porque para a 
arborização da rua Sloane Street se antecipava a utilização de células estruturais (StrataCell), 
como demonstra a figura 19 e 20. A estrutura aberta e esquelética destascélulas suporta 
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grandes cargas verticais, proporciona uma enorme área de crescimento para o 
desenvolvimento de raízes e permite a recolha da água da chuva, alocando 94% do volume 
do solo para o crescimento das raízes da árvore. Este sistema foi concebido de modo a 
permitir ainda a instalação de condutas comuns, tubos de serviço e mecanismos de 
oxigenação a serem incorporados na conceção (Green Blue Urban, 2016). É apresentado em 
anexo um detalhe construtivo que tem por base a instalação da árvore na rua de Sloane 
Street (anexo 1). 
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4. Síntese 
 
Neste capítulo reúnem-se todos os critérios relacionados com a tomada de decisão relativa à 
árvore referidos ao longo do presente trabalho, são simultaneamente apresentados os critérios 
referidos pela literatura e os critérios mencionados e ponderados pelos projetistas dos Casos 
estudados. 
 
4.1. Sistematização dos critérios aplicados para a preservação da árvore 
 
A remoção ou preservação de árvores foi analisada tendo por base o caso – Elysian 
Residences. A tabela que se segue apresenta uma sistematização dos critérios que foram 
considerados aquando a tomada de decisão na preservação e remoção de exemplares arbóreos. 
CRITÉRIOS Literatura 
Elysian 
Residences 
 Remoção 
Condição fitossanitária Gilbert (2007); Conway (2015); 5 
Proximidade a infraestruturas Gilbert (2007); Conway (2015); 3 
Espaço disponível Gilbert (2007); 2 
Necessidade de luz solar Gilbert (2007); Conway (2015); - 
Questões de segurança Gilbert (2007); Conway (2015); - 
Alergias severas Gilbert (2007); - 
Custo de manutenção Conway (2015); - 
 Preservação 
Condição fitossanitária Gilbert (2007); Conway (2015); 5 
Efeito de Barreira visual a) 4 
Características estéticas Conway (2015); 2 
Relação com a vegetação envolvente a) 2 
Fazem parte da história cultura e herança Shackletona (2015) - 
“Embeleza” a área Shackletona (2015)  
Ligação emocional Conway (2015); - 
Promove interações sociais Shackletona (2015) - 
Proporciona alimento Shackletona (2015) - 
Proporciona sombra Shackletona (2015) - 
Tabela 8 - Quadro de síntese dos critérios considerados na preservação ou remoção da árvore. a) critérios não 
mencionados pela literatura 
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Da observação da tabela 8 é possível perceber que a condição fitossanitária das árvores é 
o critério mais ponderado quer em situação que envolvem a decisão de preservar árvores quer de as 
remover. A proximidade a infraestruturas e o espaço disponível são os critérios imediatamente 
mais considerados na remoção de árvores. Já quando se trata de as preservar o efeito barreira visual 
já instalado, as características estéticas e a relação com a vegetação da envolvente são os 
critérios mais ponderados pelos projetistas.  
Tendo presentes os objetivos do trabalho é possível perceber que as decisões tomadas pelos 
projetistas neste caso foram devidamente fundamentadas apesar de, quer do ponto de vista da 
remoção como da preservação, existirem vários critérios referidos na literatura pesquisada, não 
mencionados pelos projetistas. Isto não significa que as decisões não tenham sido devidamente 
ponderadas mas apenas que neste caso não foram equacionadas. Estes resultados devem ser 
interpretados tendo em conta o facto de se ter analisado apenas um caso prático que trata de espaço 
privado residencial, enquanto que a maioria da literatura consultada trata de espaço público. Por outro 
lado, e tratando-se da preservação de exemplares, há critérios equacionados pelos projetistas não 
mencionados na literatura pesquisada, nomeadamente a relação com a vegetação envolvente e a 
capacidade de gerar efeito de barreira visual, este último considerado como bastante importante. Este 
facto é indicativo da importância atribuída à preservação de exemplares neste caso. 
O tipo de critérios ponderados pelos projetistas (também referidos na literatura pesquisada) 
quer para a remoção quer para a preservação de árvores afiguram-se como bastante objetivos e 
racionais. Por outro lado, a generalidade dos critérios referidos na literatura e não equacionados pelos 
projetistas sugerem relações mais emocionais e subjetivas com as árvores, como, por exemplo, a 
ligação emocional no caso da preservação e as alergias2 no caso da remoção. Esta distinção pode, 
novamente ser explicada pelo facto que a literatura pesquisada ter documentado essencialmente as 
motivações de cidadão comuns enquanto no caso em análise é a opinião de técnicos especialistas 
que se apresenta. 
 
                                                          
2 As alergias são um argumento frequentemente utilizado pelo cidadão comum para solicitar a remoção de árvores. Contudo, este é 
um dos maiores mitos relacionados com as árvores nas cidades porque as espécies muitas vezes apontadas como alergénicas, na 
verdade, não são. A maior vítima deste equívoco tem sido o Choupo (Populus sp.) que tem visto a dispersão das sementes confundida 
com pólen causador de alergias. Na verdade, a dispersão das sementes de choupo coincide com a libertação de pólen de oliveiras e 
pinheiros e gramíneas, estes sim, alergénicos. 
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A figura 25 ilustra os critérios mais ponderados pelos projetistas na tomada de decisão relativa 
à preservação ou remoção de árvores em contexto urbano. 
 
 
 
4.2. Sistematização dos critérios aplicados para a seleção da árvore 
 
A seleção de árvores foi analisada tendo por base os casos: Elysian Residences, Sloane 
Street/131 Pocket Garden3 e Hamilton Drive. Numa primeira observação da tabela 9 é percetível que 
os projetistas se fundamentam maioritariamente em critérios mencionados na literatura pesquisada. 
Apenas um critério foi exclusivamente mencionado pelos projetistas - a capacidade de gerar efeito de 
Barreira Visual. A tabela que se segue apresenta uma sistematização dos critérios que foram 
considerados aquando a tomada de decisão na seleção de exemplares arbóreos. 
 
 
 
  
                                                          
3 Apesar de Sloane Street/131 Pocket Garden ter sido considerado como apenas um Caso neste trabalho, nesta análise foram 
estudados separadamente porque os desafios que colocam à seleção de espécies são também distintos. 
Figura 25 - Ilustração dos critérios considerados na preservação e/ou remoção de exemplares arbóreos 
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CRITÉRIOS Literatura Elysian Residences Sloane Street 131 Pocket Garden Hamilton Drive 
Escala na maturidade Arnold (1992) 4 - 5 4 
Taxa de crescimento 
Arnold (1992) ; Viñas (1995); 
Sæbø (2015); 4 - 4 4 
Espaço disponível 
Trowbridge (2004); Conway 
(2015); 3 - 4 4 
Características do solo 
Arnold (1992); Viñas (1995); 
Miller (1997); Trowbridge 
(2004); Sjöman (2010); 
Conway (2015); 4 - 3 3 
Sazonalidade Arnold (1992) 4 - 3 2 
Densidade de folhagem Arnold (1992) 2 - 2 4 
Caraterísticas estéticas 
Arnold (1992); Miller (1997);  
Trowbridge (2004) Conway 
(2015); Sæbø (2015) 2 - 3 2 
Resistência a pragas e 
doenças 
Miller (1997); Arnold  (1992) ; 
Viñas (1995); Sæbø (2015); 
Conway (2015) 3 - 2 2 
Disponibilidade no viveiro 
Arnold (1992); Viñas (1995); 
Trowbridge (2004) 5 - - 5 
Efeito de Barreira visual a) 4 - - 5 
Relação com a vegetação 
da envolvente Arnold (1992) 3 5 -  
Estrutura da copa Arnold (1992) - - 4 3 
Proximidade a 
infraestruturas Conway (2015); Miller (1997) - - 4 3 
Requerimentos de 
manutenção 
Arnold (1992); Viñas (1995); 
Trowbridge (2004) - - 1 3 
Utilização pública do espaço Sæbø (2015) - 2 2 - 
FCUP 
A Árvore no projeto de Arquitetura Paisagista  
Contributo de três Casos práticos em Londres, Inglaterra 
34 
 
 
 
Exposição solar 
Viñas (1995); Miller (1997); 
Trowbridge (2004);   Conway 
(2015); Sæbø (2015) - - 5 - 
Capacidade de suportar 
podas Viñas (1995); Sæbø (2015) - - - 4 
Requerimentos do Cliente Arnold (1992) 1 - - - 
Altitude Viñas (1995) - - - - 
Custo de implementação 
Arnold (1992); Miller (1997); 
Trowbridge (2004) - - - - 
Custo de manutenção Miller (1997) - - - - 
Custo de Remoção Miller (1997) - - - - 
Disponibilidade de recursos 
hídricos Sjöman (2010); Sæbø (2015); - - - - 
Diversidade de espécies 
Arnold  (1992); Trowbridge 
(2004); Conway (2015) - - - - 
Limitações de transplante Arnold  (1992) - - - - 
Longevidade Viñas (1995) - - - - 
Impermeabilização do solo Arnold  (1992)     
Modo de reprodução Viñas (1995) - - - - 
Origem (nativa ou exótica) 
Conway (2015); Trowbridge 
(2004) - - - - 
Plasticidade Arnold  (1992); Sæbø (2015) - - - - 
Proximidade ao mar Viñas (1995) - - - - 
Resistência a geadas Viñas (1995) - - - - 
Resistência à poluição 
Viñas (1995); Miller (1997); 
Sjöman (2010); Sæbø (2015) - - - - 
Resistência à seca Viñas (1995) - - - - 
Resistência ao vento Viñas (1995); Sæbø (2015) - - - - 
Textura Arnold  (1992) - - - - 
Utilidade 
Arnold  (1992); Miller (1997); 
Conway (2015); - - - - 
Tabela 9 – Quadro de síntese dos critérios considerados na seleção de árvores a) critérios não mencionados pela literatura 
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Após a análise detalhada dos critérios considerados é possível perceber que a escala na 
maturidade é um critério de elevada importância na escolha das espécies, assim como a taxa de 
crescimento e, o espaço disponível. Estes critérios foram referidos como decisivos em três dos 
quatro casos analisados. Este resultado indica uma elevada preocupação por parte dos projetistas 
relativamente ao tamanho futuro da árvore antecipando a importante relação de harmonia e equilíbrio 
entre a árvore e o espaço onde se insere. 
Há um conjunto de critérios que são mencionados por toda a literatura analisada neste 
relatório, sendo eles: as características do solo, as características estéticas, a resistência a 
pragas e doenças e a exposição solar. Estes critérios, com exceção da exposição solar e a par 
com a densidade de folhagem, a sazonalidade, são referidos por referidos em três dos Casos 
analisados tendo-lhes sido atribuída uma ponderação média, comparativamente aos referidos 
anteriormente, o que demonstra a sua importância. 
A necessidade de obter resultados rápidos também leva a que a disponibilidade de 
exemplares arbóreos no viveiro seja um critério essencial na intervenção em meio urbano, tendo 
sido referido como prioritário em dois dos casos estudados – Elysian Residences e Hamilton Drive. 
Nestes casos os projetistas referiram a capacidade de gerar um efeito de barreira visual como um 
dos critérios mais importantes para a seleção de espécies. De todos os critérios em análise, e como 
já se referiu, este é o único que não tem equivalente na literatura pesquisada.  
A exposição solar, a capacidade de suportar podas, interação social e requerimentos 
do cliente são os critérios que foram equacionados apenas num dos Casos. 
Há ainda um conjunto importante de critérios (18) referidos pela literatura que não foram 
mencionados pelos projetistas dos Ccasos estudados. A literatura consultada procura ser generalista 
e cobrir a maior parte de situações possíveis, já os Casos em análise referem-se a situações muito 
concretas com problemas muito específicos. Deste modo, facilmente se compreende que alguns 
destes critérios não tenham sido importantes na tomada de decisão como é o caso: da proximidade 
ao mar, resistência às geadas, resistência ao vento, resistência à seca, limitações de transplante e o 
modo de reprodução.  
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A figura 26 ilustra os critérios mais ponderados pelos projetistas na tomada de decisão relativa 
à seleção de árvores em contexto urbano. 
 
Figura 26 - Ilustração dos critérios considerados na seleção de exemplares arbóreos 
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5. Conclusões 
 
A presença das árvores nas cidades é cada vez mais uma realidade, contudo, é necessário 
fazer a escolha certa das espécies para que posteriormente estas se possam desenvolver durante 
toda a sua vida num ambiente adequado às suas características. Por outro lado, o crescimento das 
cidades deve ter em atenção e acomodar o património arbóreo pré-existente, uma vez que estas 
árvores adultas, e frequentemente de grande porte, apresentam múltiplos e imensuráveis benefícios. 
Neste sentido, o contributo deste relatório encontra-se na reunião de informação sobre a 
árvore nos espaços verdes urbanos e na sua reflexão mais específica nos critérios considerados na 
preservação, remoção e proposta de instalação de árvores.  
No início do trabalho foram colocadas quatro questões sobre as quais se deve apresentar, no 
momento final deste relatório, uma reflexão.  
Quando se questiona sobre os critérios mais frequentemente tidos em consideração na 
tomada de decisão relativa à preservação e/ou instalação de árvores em meio urbano, 
percebeu-se que na preservação ou remoção da árvore a sua condição fitossanitária representa um 
papel fulcral na tomada de decisão. Este critério está intimamente relacionado com a questão da 
segurança sendo, por isso, natural que seja muito valorizado. Os métodos de avaliação e 
monitorização fitossanitária atualmente disponíveis são já bastante avançados e permitem determinar 
com grande exatidão a condição da árvore. Contudo, a decisão final terá sempre um pendor 
emocional sobretudo quando se trata de exemplares localizados em espaços públicos muito 
frequentados. Já na instalação de árvores em ambientes urbanos a necessidade de obter resultados 
rápidos e criar espaços equilibrados e harmoniosos são fatores muito importantes, e isso é facilmente 
justificado pelos critérios que foram considerados como mais relevantes na tomada de decisão, sendo 
eles a escala na maturidade, a taxa de crescimento. Por sua vez, o espaço disponível, as 
características do solo e o efeito barreira visual foram também critérios relevantes. 
No que se refere às recomendações disponíveis na literatura especializada e se estas 
são consideradas pelos projetistas na tomada de decisão ou fundamentam-se 
preferencialmente na experiência adquirida na sua prática profissional, tendo em conta apenas 
a análise destes Casos é possível perceber que os projetistas têm em consideração parte das 
recomendações sugeridas na literatura pesquisada no que se refere à seleção e instalação de 
exemplares arbóreos, talvez pelo facto de a literatura recolhida ter uma bibliografia com base em 
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informações objetivas e cientificamente fundamentas que ditam uma lista de critérios a serem 
seguidos em intervenções em contexto urbano.  
Por sua vez, a literatura relativa à preservação da árvore está muito focada na intervenção 
da comunidade, tendo por base inquéritos e entrevistas a cidadãos comuns. Os critérios salientados 
pelos projetistas no único Caso estudado foram fundamentalmente racionais e objetivos justificando-
se a reduzida convergência entre os critérios mencionados na literatura e os referidos pelos 
projetistas.  
 Na questão: terão os projetistas em conta um conjunto vasto e diversificado de critérios 
de apoio à tomada de decisão ou baseiam-se numa seleção mais restrita e fixa? Fundamentando 
com os Casos estudados neste relatório apercebe-se que os critérios considerados na tomada de 
decisão relativa à seleção da árvore inscrevem-se num conjunto vasto, diversificado e adaptado às 
condições específicas de cada intervenção e dos objetivos que se pretende atingir. Enquanto que na 
tomada de decisão relativa à preservação ou remoção de árvores a lista de critérios ponderados é 
mais limitada e fixa destacando-se a condição fitossanitária como fator decisivo. 
Por fim, questiona-se se tomada de decisão relativa à instalação da árvore é mais 
fundamentada, recorrendo a dados objetivos, cientificamente validados; e a tomada de decisão 
relativa à preservação/abate de árvores mais emocional?  
Os resultados deste trabalho indicam que os projetistas consultados tomam as suas decisões de 
forma objetiva e fundamentada independentemente de serem sobre seleção de árvores para instalar 
ou sobre a remoção ou preservação de árvores já instaladas. Por outro lado, e como já se referiu, a 
literatura consultada neste trabalho relativa à preservação da árvore está muito focada na comunidade 
analisando essencialmente as motivações de cidadãos comuns, o que explica que a tomada de 
decisão nestes casos seja mais emotiva. 
 
O desenvolvimento deste trabalho teve que atender a algumas limitações que não permitiram a 
obtenção de resultados mais fundamentados: 1) teve como universo os projetos em que se participou 
no atelier pelo que o estudo dos critérios considerados para a preservação e/ou remoção de árvores 
ficou restringido a um Caso prático; 2) a literatura pesquisada não é exaustiva uma vez que este 
relatório tem por base um estágio desenvolvido em atelier. As considerações aqui apresentadas 
devem por isso ser encaradas como exploratórias. 
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Anexo 2 - Cronograma dos projetos desenvolvidos durante o estágio curricular no atelier Bradley-Hole Schoenaich Landscape Architects 
As tarefas desenvolvidas nestes projetos sempre foram bastante diversificadas, passando por todas as fases no desenvolvimento de um projeto, ou seja, 
intervi no desenho do conceito projetual, produzi toda a informação relativa a detalhes construtivos, desde plano geral, de pavimento, de solo, de vegetação, 
de drenagem a detalhes específicos, visitas às obras e por sua vez inspeções. Os softwares utilizados: Indesign, Photoshop, Illustrator, SketchUp, Vectorworks. 
Os anexos que se seguem (anexo 3, 4, 5, 6, 7 e 8) correspondem a uma seleção de trabalhos gráficos produzidos no atelier BHSLA durante o estágio.
  Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto 
  1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Berlim 
Competition 
                                                                        
Elysian 
Residences 
                                                                        
Sloane Street                                     
Hamilton Drive                                                                         
St. Peter’s College                                                                         
St.Paul’s School                                                                         
Tintagel House                                                                         
Thrumpington 
Meadows 
                                                                        
RHS - Wisley                                     
Wadham College                                     
Cadogan Cafe                                     
Cape Sierra Villas                                      
Anexo 3 – Trumpington Meadows | Produção de Planos Gerais a diferentes escalas | autor: Sara 
Rocha 
  
Anexo 4 – Royal Horticultural Society – Jardins de Wisley | Produção de visualização | autor: Sara Rocha
Anexo 5 – Royal Horticultural Society – Jardins de Wisley | Produção de visualização | autor: Sara Rocha
Anexo 6 – Royal Horticultural Society – Jardins de Wisley | Produção de visualização | autor: Sara Rocha  
  
 
Anexo 7 – Cadogan Café | Produção de um estudo de tipologia de vegetação a ser usada no topo do edifício | autor: Sara Rocha 
Formal hedge Informal hedge 
Planting beds Gravel border l ti   
Anexo 8 – Cadogan Café – Plano geral | Estudo do uso de sebe formal como opção para o topo do 
edifício. | autor: Sara Rocha 
 
